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Alegría desbordante se convierte en devastación para la
marchista española Laura García-Caro en el Campeonato
Europeo de Atletismo

La euforia sin  control se convirtió en devastación para la marchista española Laura García-Caro
en el Campeonato Europeo de Atletismo, cuando una celebración  prematura le costó una
primera medalla importante.
A cinco metros del final de la prueba de marcha femenina de 20 km  en Roma, García-Caro
levantó los brazos y sacó la lengua en señal de triunfo, pensando que el bronce era seguro.
Pero  se sonrojó cuando la ucraniana Lyudmila Olyanovska redujo una brecha de 50 metros y la
adelantó justo antes de la  línea de meta.
García-Caro había estado tan confiada en una medalla que recogió una bandera española en los
metros finales de  la carrera, que terminó en el Stadio Olimpico. Pero no miró hacia arriba a la
pantalla grande para ver que  la ucraniana se acercaba. Cuando giró a su derecha cuando sintió
que su rival se acercaba, dio una mirada de  horror, dándose cuenta de que sus sueños de gloria
habían sido destrozados repentinamente.
Para empeorar las cosas, Olyanovska cumplió una sanción  de cuatro años por dopaje entre 2024
y 2024 por un resultado adverso en un análisis de muestra. "Estaba realmente  cansada en la
última vuelta", dijo García-Caro. "Hice lo mejor que pude".
Olyanovska, por su parte, dedicó la medalla a su  país. "Es un momento muy emocional para mí",
dijo. "Por supuesto, estaba cansada en el último kilómetro y los últimos  metros, pero quería
ganar esta medalla para mi país tanto.
"Ahora mismo hay una guerra en Ucrania. Nos entrenamos en condiciones  muy difíciles, fue una
preparación muy dura, pero estoy muy feliz de haber traído una medalla a casa. Eso es  lo que
más me empujó a terminar".
"Mi pequeño hijo me está esperando en casa en Ucrania,  tiene cinco años y solo por él me
esforcé tanto. No sé si incluso lo vio competir hoy porque en  Ucrania la infraestructura está rota.
No tienen electricidad, no hay internet, no hay luz, así que no sé si lo  vi en la televisión".
La prueba de marcha, que tuvo lugar alrededor del Stadio dei Marmi dentro del complejo del
Estadio  Olímpico, fue ganada por la campeona olímpica italiana Antonella Palmisano.
después de la promoción del boletín
La marchista de  32 años, con una flor decorativa de lana en los colores de la bandera italiana en
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el pelo, fue aclamada  cuando terminó en 1h 28 min 08 sec.
Su compatriota, Valentina Trapletti, luego selló un uno-dos italiano, 29 segundos después, cuando
 los anfitriones ganaron las primeras medallas del campeonato.
Olyanovska y García-Caro terminaron con el mismo tiempo - 1h 28 min 48  sec - pero eso no
consoló a la española, que parecía aturdida cuando comenzó a hundirse lo que le sucedió.

Dozens of Indian trabalhadores libertados de condições
"escravas" perto de Verona

Vários trabalhadores indianos detidos condições "escravas" perto de Verona,  no norte da Itália,
foram libertados, disse um porta-voz da polícia financeira italiana à .
Trinta e três trabalhadores  agrícolas indianos foram supostamente forçados a trabalhar mais de
10 horas por dia, sete dias por semana, por salários de  cerca de 4 dólares por hora que às vezes
eram retidos, disse um comunicado da polícia.
O porta-voz da polícia disse  que também apreenderam mais de 500.000 dólares dinheiro e
outros ativos de dois nacionais indianos suspeitos de serem os  capangas. O dinheiro é
acreditado estar ligado à suposta "venda" dos trabalhadores como "mão-de-obra barata",
disseram eles.
Isso ocorre enquanto as  autoridades italianas investigavam a morte de um nacional indiano de 31
anos que morreu depois que o braço foi arrancado  um acidente uma fazenda de frutas junho.
Os 33 trabalhadores libertados foram atraídos para a Itália por "corretores"  indianos que
trabalhavam com traficantes prometer empregos legítimos, disse o porta-voz.
Cada trabalhador pagou mais de 17.000 euros (aproximadamente 18.500  dólares) para viagens
e para o que se revelou ser permissões de trabalho sazonais falsas para entrar no país, de 
acordo com o porta-voz. Muitos dos trabalhadores foram cobrados mais 13.000 euros
(aproximadamente 14.100 dólares) uma promessa de permissões  de trabalho permanentes, de
acordo com o comunicado da polícia.
"Para garantir sua total silêncio e submissão, os dois sujeitos indianos  tomaram os passaportes
dos trabalhadores assim que chegaram à Itália e impuseram uma proibição absoluta de saída das
'casas' dilapidadas  que foram forçados a viver sob ameaça, muitas vezes implementada, de
retaliação física caso de recusa", disse o comunicado  da polícia.
As identidades e gêneros dos trabalhadores libertados não foram tornados públicos.
A polícia financeira disse que agora está investigando as  relações comerciais que os suspeitos
capangas tinham com outras entidades, incluindo muitas empresas que usavam a "mão-de-obra
barata".
No sábado, a  embaixada da Índia Roma disse um comunicado que estava "ciente de relatórios
de mídia sobre trabalhadores indianos trabalhando  fazendas agrícolas na Itália".
"Estamos contato com as autoridades italianas e a comunidade indiana para garantir a segurança
e  o bem-estar dos trabalhadores indianos", acrescentou.
A Itália tem uma história complicada com o tráfico de mão-de-obra. Em 2024, a polícia  financeira
disse que pelo menos um quarto de todos os trabalhadores relacionados à agricultura estava
ligado a um sistema de  capangas que trabalhadores agrícolas e outros são contratados por
indivíduos que "possuem" eles. A prática tem sido ilegal desde  2024 depois que uma
trabalhadora morreu condições semelhantes à escravidão por pouco dinheiro.
Mais de 11 por cento de todos  os trabalhadores na Itália trabalham no mercado negro, o que
significa que eles não estão documentados, mesmo que sejam nacionais  italianos, e nem eles
nem seus empregadores pagam impostos sobre os salários, o que serve para facilitar o tráfico de 
mão-de-obra, de acordo com o porta-voz da polícia.



Assunto: betboo codigo
Palavras-chave: betboo codigo
Data de lançamento de: 2024-11-30


	betboo codigo
	betboo codigo
	Alegría desbordante se convierte en devastación para la marchista española Laura García-Caro en el Campeonato Europeo de Atletismo
	Dozens of Indian trabalhadores libertados de condições "escravas" perto de Verona


